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			PRAFÁCIO


			Vlademir Marim1


			Discutir sobre as questões que envolvem o currículo é algo extremamente complexo e árduo. O currículo e sua implicação na Matemática, na Educação de Jovens e Adultos (EJA), são interessantes e possuem esse papel que transcende o ensino que pretende uma mera atualização científica, pedagógica e didática e se transforma na possibilidade de criar espaços de participação e reflexão para que as pessoas aprendam e se adaptem para poder conviver com as mudanças e as incertezas.


			Quando se aventa o currículo, implica em necessariamente elucidar a própria teoria que orienta a análise que se pretenda realizar. O currículo é incontornável nas mudanças escolares, sobretudo no que diz respeito à avaliação, aos saberes, aos manuais escolares, às competências e aos objetivos. Podemos dizer que a ideia de reforma curricular, muitas vezes utilizada em uma ampla diversidade semântica, jamais foi abandonada, na medida em que o currículo é a estrada sobre a qual deslizam correntes ideológicas que se direcionam, ora para estabilidade e controle das forças sociais que regem o cotidiano da sociedade capitalista, ora para a mudança contínua representada pelas tensões estabelecidas pela luta de classes. 


			Por essa via, diz-se que o currículo é uma centralidade da prática educacional contemporânea, uma política de Estado, de Governo e de Instituição. O currículo é escrito nas formas de Propostas Pedagógicas, de Projetos Político Pedagógicos, de Matrizes Curriculares, de Guias e Grades Curriculares. 


			No entanto, uma reflexão mais profunda sobre o tema aponta-nos para outras concepções mais complexas e, nesta perspectiva, o currículo ganha sentidos sociais e culturais flutuantes, conforme orientações políticas e ideológicas e, até mesmo, históricas. Para que essa tarefa seja harmoniosa e com resultados satisfatórios, não será possível executá-la sozinho, na solidão. Necessitamos convocar diversas pessoas da escola, da universidade, da academia, das comunidades, das organizações sindicais, das organizações não governamentais e das organizações políticas. Essa convocação deve ser concretizada em sólidas propostas de políticas educacionais ajustadas, e não em competências individuais, proporcionando, assim, a construção, impulsionando utopias e vislumbrando os sonhos. 


			Assim sendo, o organizador desta obra, prof. Dr. Adriano Vargas Freitas, da Universidade Federal Fluminense (UFF), apresenta seu trabalho intitulado Questões Curriculares e Educação Matemática na EJA: desafios e propostas, o qual tem como objetivo apresentar uma reflexão adequada capaz de conferir inteligibilidade à realidade concreta, objetivando em sua explicitação situar o seu movimento dinâmico, contraditório e dialético no intuito de transformá-la.


			Sua obra está dividida em duas partes. A primeira intitulada Questões Curriculares, a qual apresenta e discute: (1) as concepções de currículos; (2) as perspectivas na Educação Matemática no currículo; e (3) uma análise sobre a implantação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) neste contexto. Na segunda parte, intitulada Educação Matemática na EJA, destaca: (1) as perspectivas da Educação Matemática nesse segmento; (2) por meio dos documentos oficiais, aparta as orientações e diretrizes na Educação Matemática de Jovens e Adultos; e, por último, (3) exibe um mapeamento das produções publicadas em periódicos a respeito da Educação Matemática voltadas à Educação de Jovens e Adultos, propondo orientações à comunidade de investigadores sobre esse tema. 


			Considerando as reflexões e as informações aqui explicitadas, foi com profunda satisfação que recebi a incumbência de prefaciar este livro, organizado pelo Prof. Dr. Adriano Vargas Freitas, que traz a público os estudos realizados por ele e por outros pesquisadores, que será proposto à comunidade científica. Foram reunidos autores, cada qual com sua experiência, que investigaram temas candentes para quem deseja se aprofundar nessas causas, consequências e possíveis soluções para as questões do currículo da Matemática na Educação de Jovens e Adultos.


			A leitura desta obra nos permite um mergulho nas concepções sobre currículo, principalmente no viés da Educação Matemática. No entanto, educadores dos diversos níveis, alunos de licenciatura e pedagogia, definidores de práticas educativas, todos podem se beneficiar de cada uma das ideias aqui apresentadas, uma vez que a reflexão proposta em torno do tema estudado é instigante e, sem dúvida, marca uma contribuição fecunda para nós que desejamos não só saber mais a respeito dos estudos e ações realizadas por educadores matemáticos, mas também para auxiliar as mudanças no atual cenário, que está muito distante de saçãoer o ideal.


					Nota


			

				

					1. Universidade Federal de Uberlândia. E-mail: marim@ufu.br.


				















APRESENTAÇÃO


			Clarissa Craveiro2


			Pensar “questões curriculares” tem sido um grande desafio desde os primórdios da constituição do campo do currículo com Franklin Bobbit3 e Tyler (1977), tendo em vista as controversas questões imbricadas ao tema e que foram aparecendo e aumentando o debate no campo, tais como: conteúdos, qualidade, ensino, avaliação, autonomia, formação de professores e outros. 


			Apesar da distância temporal e contexto cultural, esses precursores do campo ainda permanecem influenciando com remanescentes aspectos relacionados aos conteúdos, avaliações e autonomia docente nas pautas das atuais questões curriculares brasileiras que, apesar da ressignificação dessas pautas para o contexto político em que vivemos, permanecem deixando rastros nas políticas curriculares e discussões em curso (Craveiro, 2014).


			E, é por esse viés que pensamos a atualidade da proposta desse livro. Trazer a tona algumas discussões do campo curricular que possam contribuir com as discussões do cotidiano escolar e da formação de professores. Também nesse sentido, registrar algumas de nossas inquietudes, enquanto professores e pesquisadores, em relação aos rumos das políticas curriculares e autonomia docente nos processos ensino-aprendizagem. Nos debates teóricos que temos procurado levantar em congressos, bancas e grupos de pesquisa, buscamos marcar um espaço em defesa da não padronização curricular, não responsabilização docente pelos índices de aprendizagem dos alunos e defesa em favor da valorização da diferença.  


			Acreditamos, dessa maneira, não ser demasiado o debate por uma sociedade mais democrática e consequente com a formação cidadã mais humana e receptiva a um crescimento cada vez maior no respeito à diferença e, por isso, dizemos não à obrigação por qualquer tipo de padronização curricular. Essa defesa ancora-se no entendimento de que o currículo é uma constante produção de sentidos (Lopes; Macedo, 2011), sempre provisória e contingente, de fixação de sentidos hegemônicos em determinado contexto. É também mister frisar esse aspecto para a comunidade educacional, pois as políticas curriculares que estão sendo construídas a partir dos anos 2000 pouco tem levado em consideração o que os pesquisadores do campo pensam e estudam (Macedo, 2014).


			Nesse sentido, trazer à tona tais discussões pode ser um caminho para que cada educador em seu contexto de atuação profissional tenha mais dados ou questionamentos a se fazer ao inferir suas opiniões a respeito de propostas curriculares locais que poderão interferir na autonomia docente. Esse aspecto tão caro à nossa profissão-professor (Novoa et al., 2014) tem sido tão mitigado e minado e, aos poucos, nem sempre conseguimos discernir as consequências de algumas propostas curriculares, apenas o tempo e a nossa precarização docente poderá trazer à tona os direitos que temos perdido para atuar com a dignidade da autonomia nos processos que envolvem o ensino.


			Apenas para exemplificação e defesa de tal dito, conforme já sinalizado em Craveiro (2015), o aumento das políticas de avaliação na formação de professores tem sido constante desde os anos 2000, buscando projetar competências e/ou ‘certificação’ para professores além de buscar avaliar conteúdos ensinados. Dessa maneira, “os frequentes processos avaliativos podem acabar responsabilizando o professor pelos baixos índices de aprendizagem dos alunos, ao mesmo tempo em que conferem uma certificação do conhecimento apreendido pelos alunos” (p. 16). À diminuição da autonomia docente nesses processos é apenas um dos aspectos que Ball (2002) denomina como cultura da performatividade. 


			Imbuídos pelas várias temáticas que envolvem o campo curricular, o grupo de pesquisas GPeC (Grupo de Pesquisas Curriculares) coordenado por mim em parceria com docentes e discentes no âmbito da Universidade Federal Fluminense no Instituto de Educação de Angra dos Reis (Iear/UFF), e o Grupo de Pesquisas em Educação Matemática (Grupemat), coordenado pelo prof. Dr. Adriano Vargas Freitas e que também desenvolve suas atividades no âmbito da Universidade Federal Fluminense no Instituto de Educação de Angra dos Reis (Iear/UFF), uniram pesquisas e estudos para essa publicação. E, para além desta, continuam com publicações4, articulando questões curriculares e formação de professores. Todavia, as produções e temáticas são potencializadas pela participação dos diversos integrantes que compõem os grupos, e contamos com a participação de 3 professores doutores, 2 discentes de pós-graduação a nível de mestrado e 15 discentes de graduação em Licenciatura de Pedagogia. Essa parceria envolve também um total de 3 bolsistas de Iniciação Científica (Faperj e UFF), e 4 bolsistas de Auxílio Acadêmico (UFF) e 1 Pibic.


			Uma amostra da potencialidade desses grupos é o que buscamos apresentar na primeira parte desse volume, tendo em vista que os autores fazem parte de ambos os grupos de pesquisa.


			Em Questões Curriculares, os autores buscam fazer um apanhado teórico-cronológico, trazendo concepções de currículo que contribuíram/contribuem e interferiram/interferem no contexto atual educacional. Todavia, é um dos objetivos dos autores que esse texto proporcione caminhos para novas pesquisas sobre o entendimento de currículo, além de destacar que não há a prevalência temporal ou de importância teórica em relação às significações de “currículo”. Ainda que Clarissa Craveiro e Adriano Vargas Freitas apresentem suas aproximações teóricas, cabe ao leitor aprofundar e identificar-se com as concepções curriculares que mais lhe convier a partir das que aqui são compartilhadas.


			William Ribeiro e Adriano V. Freitas, em “Pensando em diferença e em educação nas disputas pela Base Nacional Comum Curricular”, trazem à tona questões relacionadas à qualidade da educação atrelada a discursos que buscam justificar a necessidade de uma Base Nacional Comum Curricular. Trazendo documentos curriculares e diversos autores que questionam tal base e a consequente padronização curricular em uma sociedade multicultural como a que vivemos, esse texto apresenta sugestões para pensarmos a diferença na contramão das propostas curriculares que buscam delinear-se a todo custo, contrariando as experiências curriculares de outros países.


			Aprofundando as reflexões sobre o currículo e a especificidade da Educação Matemática, Wagner Barbosa de Lima Palanch e Adriano Vargas Freitas, em “Considerações sobre currículo sob perspectivas da Educação Matemática”, através de um apanhado histórico na área, nos ajudam a compreender os diferentes debates e processos de estruturação curricular desse campo de estudo. Os autores trazem também a relevância do respeito a questões multiculturais no currículo do ensino da Matemática e apresentam o Programa de Etnomatemática como possibilidade de pensar a relação dessa matéria escolar com o conhecimento apreendido na sociedade. Nesse sentido, a Educação Matemática é ressignificada a partir de concepções de conhecimento significativas para o contexto escolar.


			Na segunda parte deste livro, Adriano Vargas Freitas contextualiza para os leitores os desafios da Educação de Jovens e Adultos (EJA) no ensino da Educação Matemática. No primeiro texto, “Um olhar sobre a Educação de Jovens e Adultos”, o autor situa-nos a partir de um apanhado histórico a constituição e diferentes lutas que essa modalidade de ensino sofreu e vem sofrendo em prol da defesa por acesso em espaços de aprendizagem. Ainda que a educação como um direito de todos tenha sido sinalizada nas constituições e nas legislações brasileiras, a Educação de Jovens e Adultos permanece como um espaço de luta contra a exclusão no sistema de ensino atual. Em continuidade a essa discussão, no segundo texto “Educação Matemática na Educação de Jovens e Adultos”, o autor articula a relação entre os espaços de aprendizagens da EJA e do Ensino da Matemática. Para isso, apresenta-nos várias propostas curriculares que contemplam essas temáticas e que foram gestadas como caminhos para os educadores que atuam nesse âmbito. No último texto, “Educação Matemática na EJA: um panorama das pesquisas”, temos a possibilidade de conhecer uma exaustiva pesquisa realizada pelo autor através de um panorama das publicações e das pesquisas realizadas com essas temáticas através da metodologia do Estado da Arte. Esse material é oferecido ao leitor como rica fonte de pesquisa para os interessados em pensar e estudar possibilidades de diminuir a exclusão educacional no país.


			A partir dessas “questões” mais que respostas, convidamos a você, leitor, a um diálogo despretensioso com cada autor e, quiçá, uma continuidade na elaboração de muitas outras “questões”.




			Notas






				

					2. Universidade Federal Fluminense.


				


				

					3. Pinar, William; et al. Understanding curriculum. New York: Peter Lang, 1996.


				


				

					4. Freitas, A. V.; Craveiro, C. Olhar panorâmico sobre questões curriculares envolvendo a docência. In: IX Seminário Internacional As redes educativas e as tecnologias: Educação e democracia – aprender e ensinar para um mundo plural e igualitário. Rio de Janeiro: Uerj, 2017, v. 1, p. 1-12. Ribeiro, William G.; Craveiro, Clarissa. Precisamos de uma Base Nacional Curricular Comum? Revista Linhas Críticas, 2017. Outras publicações podem ser encontradas nos lattes dos três pesquisadores. 
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			CONCEPÇÕES DE CURRÍCULO


			Adriano Vargas Freitas


			Clarissa Craveiro


			Neste capítulo apresentamos algumas abordagens teóricas e possibilidades de compreendermos currículo. As análises destacam que não necessariamente teremos a superação de uma concepção sobre outras, mas a convivência de diversas delas em nossa contemporaneidade. Tais concepções serão defendidas em propostas curriculares de acordo com a alternância de grupos e atores sociais que se encontram nas instâncias de produção das políticas dessa área.


			Considerações iniciais


			Afinal, o que é currículo?


			Eis uma palavra polissêmica, cuja interpretação sempre envolverá concepções prévias, assim como interpretações provenientes de experiências, leituras e envolvimento em discussões sobre o tema.


			De antemão, avisamos ao leitor que não temos a pretensão neste capítulo de apresentar “a resposta” a este questionamento, mas de elencar possibilidades de compreensões diferenciadas, culminando então em pluralidade de “respostas”. 


			Podemos iniciar este árduo caminho rumo ao entendimento do termo consultando as fontes básicas comuns às quais nos direcionamos quando buscamos o significado de uma palavra ou uma expressão: os dicionários. Neles, nos deparamos com as mais diferentes formas de descrição de currículo, entretanto, sobressaem ideias relacionadas à linearidade, constância, etapas cíclicas ou, ainda, a documentações que organizam tais etapas. O Quadro 1 a seguir apresenta algumas dessas descrições encontradas.


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Fonte


						

							

							Descrição


						

					


					

							

							Dicionário Aurélio, 2016.


							Disponível em: <https://goo.gl/NNq8FL>. Acesso em: 19 abr. 2017.


						

							

							Desvio para encurtar caminho.


							Descrição do conjunto de conteúdos ou matérias de um curso escolar ou universitário.


							Documento que contém os dados biográficos e os relativos à formação, conhecimentos e percurso profissional de uma pessoa.


						

					


					

							

							Dicionário Houaiss, 2017.


							Disponível em:


							<https://goo.gl/1zZo1k>. Acesso em: 19 abr. 2017.


							 


						

							

							Curto caminho, atalho ou desvio em um caminho.


							Ato de correr; corrida, curso.


							Programação total ou parcial de um curso ou de matéria a ser examinada ‹no primeiro dia, os professores apresentaram os c. dos cursos de Matemática e Física›.


							Documento em que se reúnem dados relativos às características pessoais, formação, experiência profissional e/ou trabalhos realizados por um candidato a emprego, atividade de autônomo, cargo específico etc.; curriculum vitae.


						

					


					

							

							Dicionário Michaellis, 2017.


							Disponível em: 


							<https://goo.gl/cLkTeq>. Acesso em: 19 abr. 2017.


						

							

							Ato de correr; corrida, curso.


							Pequena carreira; atalho.


							Programação de um curso.


							Conjunto de matérias incluídas em um curso de uma escola, de uma faculdade, etc.


							Documento no qual se incluem dados pessoais, educacionais e profissionais e cargos anteriores de quem se candidata a um emprego, a um curso de pós-graduação etc.; curriculum vitae.


						

					


					

							

							Dicionário Proberam da Língua Portuguesa, 2013. 


							Disponível em:


							<https://goo.gl/FYU5FR>. Acesso em: 19 abr. 2017.


						

							

							Ato de correr = carreira, curso.


							Desvio para encurtar caminho = Atalho.


							Descrição do conjunto de conteúdos ou matérias de um curso escolar ou universitário. Documento que contém os dados biográficos e os relativos à formação, conhecimentos e  percurso profissional de uma pessoa.


						

					


					

							

							Dicionário On-line da Língua Portuguesa, 2017.


							Disponível em:


							<https://goo.gl/LSCcBz>.


							Acesso em: 19 abr. 2017.


						

							

							Documento com os dados pessoais, a formação escolar ou acadêmica, a experiência profissional ou os trabalhos prestados por quem pretende se candidatar a um emprego, cargo, etc.


							Reunião das disciplinas de um curso: currículo de Letras.


							Forma aportuguesada da expressão latina: curriculum vitae.


							Desvio que se faz para encurtar um caminho; atalho.


							Ação de correr, de se movimentar rapidamente; corrida ou curso.


						

					


					

							

							Dicionário InFormal, 2010.


							Disponível em:


							<https://goo.gl/cenWMr>. Acesso em: 19 abr. 2017.


						

							

							Conjunto de dados relativo a um tema específico, organizados para orientar atividades e formas de executá-las em sua finalidade. Geralmente, exprime e busca concretizar intenções.


						

					


					

							

							Infopédica, Dicionários Porto Editora, 2017.


							Disponível em:


							<https://goo.gl/WSkRYU>. Acesso em: 19 abr. 2017.


						

							

							Atalho.


							Curso.


							Pequena carreira.


							Informação completa sobre os factos que marcam cultural e profissionalmente a carreira de uma pessoa, com referência a habilitações, cargos desempenhados, obras produzidas, etc.


							Curriculum vitae.


						

					


					

							

							Dicionário Aulete Digital, 2015.


							Disponível em:


							<https://goo.gl/pexBTf>. Acesso em: 19 abr. 2017.


						

							

							Ato de correr; corrida; curso.


							Pequeno atalho, desvio de caminho.


							O conjunto das matérias de um curso: currículo de medicina: currículo do ensino fundamental.


							Do latim curriculum, “ato de correr”; “carreira”; “local onde se corre”.


						

					


					

							

							Wikdicionário, 2015.


							Disponível em:


							<https://goo.gl/Tsr45V>. Acesso em: 19 abr. 2017.


						

							

							Conjunto de matérias de um curso educacional.


							Documento que apresenta resumidamente o histórico educacional e profissional de uma pessoa.


						

					


					

							

							Dicionário do EducaBrasil, 2017.


							Disponível em: <https://goo.gl/54LQvv>. Acesso em: 19 abr. 2017.


						

							

							Currículo escolar: conjunto de dados relativos à aprendizagem escolar, organizados para orientar as atividades educativas, as formas de executá-las e suas finalidades. Geralmente, exprime e busca concretizar as intenções.


						

					


				

			


			Quadro 1. Descrição da palavra currículo encontrada em dicionários disponibilizados na internet


			Fonte: Os autores.


			Essas tradicionais formas de significar currículo nos dicionários nos remetem quase sempre às matérias de um curso, mas também a um “atalho” e o “ato de correr”. Marinho (2006) nos relata que o entendimento relacionado à corrida está ligado à origem latina da palavra (curriculum), que seria o “lugar onde se corre”: um espaço criado em torno dos antigos castelos medievais na intenção de impedir o acesso às suas fortalezas.


			Consideramos essa descrição especialmente recheada de significados ainda presente nas discussões que envolvem currículos que o tornam, de alguma forma, um “impeditivo a acessos”, e as fortalezas ou os castelos poderíamos interpretar em nossos tempos como a “educação plena e de qualidade”. Assim, o currículo poderia ser considerado como um certo impeditivo a acessos a uma educação plena ou de mais qualidade.


			Consideramos também a ideia que relaciona currículo com o ato de correr como uma noção ainda presente, em meio a um grande número de educadores, tomando-o por metáfora para pista de corrida, cujas marcações (incluindo seus pontos de partida e chegada) geram a previsibilidade de um conjunto de disciplinas que devem ser desenvolvidas em um determinado tempo, com uma determinada segurança e aproveitamento. Sob esta ótica, chegamos aos seguintes termos: conformidade, controle e padronização. Estas expressões, especialmente empregadas à Educação de Jovens e Adultos, criam uma série de problemas que culminam no aumento de taxas de abandono e evasão.


			Mas, para muito além desses entendimentos, podemos encontrar diversos outros, mais amplos, que passaremos a analisar nos tópicos seguintes. 


			Outras dimensões de currículo


			Marinho (2006) afirma ser imprescindível que, para pensarmos o ambiente educacional voltado para sua função social, inserido em uma sociedade cada vez mais globalizada e mergulhado na informação (mas que continua excludente e discriminatória), “precisamos ver a questão do currículo numa dimensão mais contemporânea” (p. 10). 


			Também na busca de contemporaneidade para o desenvolvimento e implantação de currículos, Moreira e Candau (2007) afirmam que “há que se voltar a considerar mais rigorosamente os processos de selecionar, organizar e sistematizar os conhecimentos a serem ensinados e aprendidos na escola” (p. 287), buscando sempre uma coerência conceitual que estimule a promoção na sala de aula de uma evolução coerente e contínua da aprendizagem de conceitos.


			Sacristán (2000) pondera não ser comum o uso do conceito de currículo ao abordarmos assuntos pedagógicos, tratando de temática pouco citada por professores. Embora grande parte dos profissionais da educação venham tratando de problemas relacionados aos programas escolares, realizam um trabalho sem “a amplitude nem ordenação de significados que quer sistematizar o tratamento sobre os currículos” (p. 13). Este autor, por sinal, nos apresenta diferenciações entre os currículos (Figura 1) que são apresentados por meio de documentos e os currículos que são realmente praticados em sala de aula pelo professor, dentre outros. 


			Para Sacristán (2000), o currículo prescrito seria aquele organizado por especialistas da educação e traduziria as intervenções do governo (municipal, estadual ou federal) frente ao sistema educacional e, no caso do Brasil, se traduz nas Diretrizes Curriculares5, nos Parâmetros Curriculares6 e nas Orientações Curriculares Nacionais7. Esse currículo é traduzido e transposto para o professor por meio dos materiais didáticos adotados nos ambientes educacionais (livros, apostilas, materiais institucionais, etc.), passando a ser denominado de currículo apresentado. O professor, por sua vez, atua diretamente sobre as propostas pedagógicas desse material, muitas vezes recriando-o em seus planos de aula, projetos de intervenção pedagógica ou sequências didáticas, temos aí o currículo modelado pelo professor. 


			Ao desenvolver os processos de aprendizagem em aula, o professor geralmente faz novas intervenções no currículo apresentado, ou moldado, que não necessariamente são documentadas (pois ocorre durante a ação docente na sala de aula). Temos, neste ponto, o currículo em ação. É neste momento, durante a ação docente, que geralmente conseguimos verificar as concepções, crenças e atitudes deste profissional frente ao tratamento dado aos materiais didáticos e institucionais. 


			A partir do acompanhamento do caderno do aluno, do portfólio, do semanário ou do diário de classe, é possível identificarmos qual foi o currículo realizado em uma aula ou em período letivo. Por fim, na aplicação de instrumentos avaliativos (provas, testes, etc.), quer sejam elaborados pelos próprios professores ou instituídos pelos sistemas oficiais de ensino por meio das macroavaliações, temos contato com o currículo avaliado.


			[image: 79585.png] 


			Figura 1. Classificação de currículo no processo de seu desenvolvimento, por Sacristán (2000)


			Fonte: Sacristán, 2000, p. 105.


			Além dessas fases apresentadas por Sacristán (2000), verificamos em Pacheco (2005) a ideia do currículo oculto, também como parte de todo o processo, que seria o momento onde se percebe que o currículo realizado não corresponde ao currículo oficial. O reconhecimento dele reforçaria a aceitação de que nem sempre existe a conformação do docente (mesmo que sutil e invisível), e que, na vivência real dos ambientes educacionais escolares, existe a imprevisibilidade da ação pedagógica que agirá diretamente sobre as questões curriculares desenvolvidas neles.


			As diferenciações de currículo, nessa linha, encontramos também em Goodlard (1979), que afirma a existência de diferentes situações curriculares em sala de aula:


			 


			a) currículo formal – seria o prescrito como desejável de forma normativa;


			b) currículo operacional – que realmente ocorre em sala de aula e pode ser observado neste ambiente; 


			c) currículo percebido – aquele que o professor diz estar desenvolvendo em suas práticas pedagógicas; e 


			d) currículo experienciado – aquele percebido pelos alunos e ao qual eles reagem.


			 


			Ao compararmos tais desdobramentos de ideias relacionadas a currículo com as primeiras ideias apresentadas neste capítulo (provenientes de consultas a dicionários), podemos passar a verificar certo aprofundamento desse conceito, pois passamos a conceber a existência de diversas influências sobre ele, que vão desde concepções didáticas do docente, condições de implementação de práticas pedagógicas, pressões internas e externas ao ambiente escolar (geralmente promovidas por avaliações), políticas educacionais em vigor, ações administrativas e econômicas, entre outras. Toda essa multiplicidade acaba por dificultar a conceituação única de currículo, até mesmo nas diversas modalidades descritas por Sacristán (2000), e comentadas anteriormente. 


			Dessa forma, é crescente no meio acadêmico a ideia de que currículo “não é um conceito, mas uma construção cultural. [...]. É, antes, um modo de organizar uma série de práticas educativas” (Grundy apud Sacristán, 2000, p. 14). Assim, ao concebermos como construção cultural e coletiva, sua prática reveste-se de complexidade, pois seu conceito passa a se relacionar a diferentes pontos de vista. Importante também, verificarmos que o currículo acaba por refletir os diferentes conflitos de intereses e a “guerra” de valores dentro de uma sociedade, ao ponto de ser considerado como tradução de ideologías de grupos dominantes, uma vez que o “sistema educativo serve a certos interesses concretos e eles se refletem no currículo” (Sacristán, 2000, p. 17). 


			Sobre essa dinâmica que envolve a construção e modificação do currículo, Roldão (1999) enumera alguns fatores que interagem e influenciam no processo: a sociedade, os saberes científicos e o conhecimento e representação do aluno. Porém, analisa que há outros que também intervêm nessa dinâmica, dentre os quais destacamos: o material didático, a formação do professor, as avaliações institucionais (internas ou externas), e as tecnologias da informação e comunicação aplicadas à educação. 


			Com relação às teorias de currículo, destacamos Silva (2005), que argumenta que elas se caracterizam pelos conceitos que enfatizam e podem ser classificadas basicamente em três tipos: teorias tradicionais, teorias críticas e teorias pós-críticas (Quadro 2).
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							Características (enfatizam)


						

					


					

							

							Teorias Tradicionais


						

							

							Ensino


							Aprendizagem


							Avaliação


							Metodologia


							Didática


							Organização


							Planejamento


							Eficiência


							Objetivos


						

					


					

							

							Teorias Críticas


						

							

							Ideologia


							Reprodução cultural e social


							Poder


							Classe social


							Capitalismo


							Relações sociais de produção


							Conscientização


							Emancipação


							Currículo oculto


							Resistência


						

					


					

							

							Teorias Pós-Críticas


						

							

							Identidade


							Alteridade


							Diferenças


							Subjetividade


							Significação e discurso


							Saber e poder


							Representação


							Cultura


							Gênero


							Raça


							Etnia


							Sexualidade


							Multiculturalismo


						

					


				

			


			


			Quadro 2. Teorias de currículo, segundo Silva (2005)


			Fonte: Silva, 2005, p. 17.


			Com relação à organização, desenvolvimento e implementação do currículo, Doll Jr. (2002) sugere que seja variado de experiências ricas e que promova uma formação crítica do estudante, reflexiva e transformadora, a partir de pressupostos pós-modernos. Para tanto, nos apresenta quatro termos que devem apresentar um currículo, que servem de critérios de escolha dos conteúdos: riqueza, recursão, relações e rigor. Em complemento a tais sugestões, ao investigar sobre critérios de escolha dos conteúdos da área da Matemática, Silva (2009) ampliou a discussão e complementou com outros quatros critérios: reflexão, realidade, responsabilidade e ressignificação.


			Essas concepções, ideias e conceitos tem nos direcionado à compreensão de que o currículo é então um processo, e não apenas um produto ou uma simples lista de conteúdos, ele passa a ser “uma prática constantemente em deliberação e negociação” (Pacheco, 2001, p. 39). 


			Essas noções passam a fazer parte, cada vez mais, das discussões que envolvem currículos, e essas constatações (em relação à necessidade de ampliarmos o seu entendimento), ao mesmo tempo em que têm gerado instabilidades, têm também levado profissionais e pesquisadores da educação a se debruçarem sobre seus pontos, sob diversos referenciais. Para efeito de exemplificação dessa afirmativa, podemos citar o II Congresso de Diversidade Cultural e Interculturalidade de Angra dos Reis, organizado pelo Instituto de Educação de Angra dos Reis (Iear/UFF), e diversas outras entidades educacionais e culturais da região da Costa Verde, ocorrido entre 10 a 12 de novembro de 2016 nas dependências do Iear/UFF. Dentre os seus objetivos constaram o de proporcionar mais um “espaço de discussão e formação aos diferentes sujeitos que atuam no campo da diversidade cultural e da educação, possibilitando o diálogo intercultural por meio da participação efetiva desses sujeitos na construção de políticas públicas”. Para isso, foram elaborados nove Eixos Temáticos, de onde destacamos o Eixo “Currículo, Práticas Pedagógicas e Interculturalidade” (o qual não constava da versão do evento no ano anterior). Do total de 176 trabalhos inscritos nesse evento, 57 (cerca de 32%) foram direcionados para este eixo, cuja apresentação destacamos a seguir: 


			No atual cenário educacional e político vivenciamos momentos de grandes embates envolvendo interesses conflituosos, que geram diversas propostas que envolvem finalidades educacionais distintas. Estas questões vão desde a implementação de uma Base Nacional Curricular Comum, até discussões envolvendo “escola sem partido”, passando por uma série de outros projetos que dizem respeito a “currículo”. Propomos neste GT discutir as múltiplas dimensões de currículo em diferentes contextos, de tal forma a abarcar o amplo “campo do currículo”, e especificidades em disputas. Pretendemos, em especial, atribuir visibilidade às pesquisas a partir do campo do currículo, cujos temas digam respeito à interculturalidade, considerando que as pesquisas recentes nesta área têm atribuído centralidade à dimensão cultural e às diferenças culturais, salientando a especificidade da discussão acadêmica em torno das políticas curriculares e dos seus efeitos nos diferentes enfoques e sistemas educativos, tais como: Formação de Professores, Práticas Pedagógicas, Etnomatemática, Etnociência, Educação de Jovens e Adultos, Educação para as Relações Étnico-Raciais, dentre outros. (Caderno de Resumos do II Congresso de Diversidade Cultural e Interculturalidade de Angra dos Reis – Iear/UFF. (Disponível em: <https://goo.gl/7YEiyB>. Acesso em: 20 abr. 2017)


			Consideramos que a grande concentração de trabalhos neste eixo temático nos apresenta um quadro em que discussões relacionadas a questões curriculares, nos seus mais diferentes matizes, têm se tornado emergenciais dentro e fora de espaços educacionais, indo para além dos muros das universidades, espalhando-se pela sociedade em velocidade cada vez mais acelerada, quer seja pela imposição pouco democrática de propagandas presentes na mídia que insistem em nos vender soluções curriculares que não são as mais adequadas às ricas diversidades de nosso alunado, ou pela própria consciência crítica que também cresce nas formações docentes, e nas discussões da sociedade de que precisamos buscar compreender melhor o que envolve estas discussões. Mas, é importante registrar que, mesmo nos outros eixos temáticos, encontrou-se facilmente discussões que envolveram direta ou indiretamente questões curriculares. O que só aumenta a convicção de que pensarmos currículo apenas como uma simples lista de conteúdos, em geral, não tem dado conta de toda a problemática que o envolve.


			Para ampliarmos, então, um pouco mais as análises a respeito de currículo, convidamos o leitor a nos acompanhar no próximo tópico em que discutiremos a existência de algumas outras noções sobre o tema. Algumas delas, por sinal, bastante abrangentes em propostas e concepções.


			Dimensões contemporâneas de currículos


			O movimento de se pensar novos caminhos para o entendimento e campos de pesquisa no campo do currículo não é recente. Iniciou-se na década de 1970 com os estudos pós-estruturais, mas apenas na década de 1990 é que chega ao Brasil com os textos e traduções de Tomaz Tadeu da Silva.


			A partir desse período, muitos pesquisadores brasileiros desenvolvem vários estudos com o entendimento do currículo como texto e a concepção da política de currículo vinculada à perspectiva pós-estruturalista. Em um primeiro momento, na década de 1990, podemos destacar Antônio Flávio Moreira, Alice Casimiro Lopes e Elizabeth Macedo. Posteriormente, essas pesquisas ganham caminhos distintos e, o grupo de pesquisa, “Currículo: sujeitos, conhecimento e cultura”, coordenado pelas professoras citadas acima, Alice Lopes e Elizabeth Macedo, ganha força e reconhecimento no campo do currículo na perspectiva pós-estruturalista, dialogando também com outros grupos de pesquisa de âmbito nacional e internacional de mesmo viés teórico. O entendimento diz respeito ao currículo como “criação ou enunciação de sentidos” (Lopes; Macedo, 2011, p. 28) e tenta desconstruir concepções de currículo associadas à seleção de conteúdos, à aquisição pragmática de habilidades, ou ao controle social. O entendimento de currículo como texto, apesar de concepção recente no Brasil, pode trazer novas perspectivas para pensarmos a desconstrução/construção de produção de sentidos nos textos curriculares na contemporaneidade.


			Entretanto, podemos destacar que essa concepção de currículo, apesar de ser uma das mais recentes no Brasil, não é a única ou a “melhor”. É uma das abordagens discursivas e, entende currículo, conforme Lopes e Macedo (2011, p. 41), como sendo uma prática de poder, mas também uma prática de significação, de atribuição de sentidos. Ele constrói a realidade, nos governa, constrange nosso comportamento, projeta nossa identidade, tudo isso produzindo sentidos. Trata-se, portanto, de um discurso produzido na interseção entre diferentes discursos sociais e culturais que, ao mesmo tempo, reitera sentidos postos por tais discursos e os recria.


			O entendimento da atribuição de sentidos que corresponde ao currículo e à política curricular pode ser identificado na fixação de agendas, priorização de ações, de diretrizes e regras8 nos discursos das propostas curriculares. Ou seja, algumas organizações curriculares tornaram-se hegemônicas, mas sempre se hibridizam com outras abordagens teóricas que também lutam por legitimar-se no campo, questionando e possibilitando novos olhares a partir das produções que mais predominam na produção de textos curriculares nas políticas públicas, textos de pesquisadores do campo e outros. Nesse processo de produção curricular, diferentes perspectivas teóricas convivem na produção de textos curriculares, embora a hegemonização de alguns discursos de determinadas abordagens busque garantir a naturalização de suas ideias e dificulte a disseminação de outras propostas.
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